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Formação acadêmica

Zootecnia (1997 – 2002)

Mestrado em Genética e 
Melhoramento (2002 – 2004)

Doutorado em Zootecnia (2004 – 2007)

Pós-doutorado em Genetics & 
Genomics (2017 – 2018)
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Atuação profissional

2006 – 2010
Genética

Algebra linear

Estatística

Melhoramento genético

Bovinocultura de corte

2010 – atual
Estatística

Melhoramento genético
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Agências financiadoras – setor público



Agências financiadoras – iniciativa privada



Gir Leiteiro 
Girolando

Nelore



Programa de Melhoramento Genético
de Tilápias do Nilo / UFMG
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melhoramentogenetico.com
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@fabioluizburanelotoral3081
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Benchmarking é uma técnica de análise de 
resultados que permite estabelecer valores de 
referência e auxilia na tomada de decisões

• Comparação de pares

• Estabelecer uma referência

• Comparar indicadores e processos

• Extrair informações sobre práticas de sucesso

• Adoção de práticas de sucesso para promover a evolução
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População de animais expostos às mesmas 
estratégias de seleção e acasalamento
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Subpopulações de animais expostos à diferentes 
estratégias de seleção e acasalamento



População vs Subpopulações

População

• Maior tamanho amostral

• Maior precisão das estimativas

• Estudos evolutivos de uma 
espécie ou raça

Subpopulações

• Consequências das diferentes 
estratégias de seleção e 
acasalamento

• Fluxo de genes entre 
subpopulações
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Base dados

• Resultados das avaliações genéticas conjuntas ABCZ – Embrapa – Geneplus 
2021 / 1
• > 13 milhões de animais (1991 – 2020)
• > 11 milhões de pesagens
• > 250 mil medidas de perímetro escrotal
• ~ 1,8 milhões de medidas de idade ao primeiro parto
• ~ milhão de registros de stayability
• > 110 mil avaliações de carcaça

• Rebanhos ativos, associados ao programa Embrapa – Geneplus
• 128 rebanhos (Brasil, Bolívia e Paraguai)
• 15 safras de nascimento (2005 – 2019)
• 538.381 produtos da raça Nelore
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Principais indicadores individuais e do rebanho

Indicadores individuais

• Índice de Qualificação Genética 
(IQG)

• Diferenças Experadas na 
Progênie (DEP): PD, TMD, GPD, 
PS, PES, IPP, STAY, AOL, EGS

• Coeficiente de consanguinidade

• Intervalos de gerações (touro – 
produto; vaca – produto; IG 
médio)

Indicadores do rebanho

• Números de produtos (todos, 

FIV/TE), touros (todos, inéditos) e vacas 
(todas, doadoras, inéditas)

• Relação vacas : touro 

• Origens de touros e vacas

• Relações de indicadores

• Tendências genéticas
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Metodologia para classificação dos rebanhos

• Médias de cada um dos 14 indicadores individuais das últimas cinco safras (2015 
– 2019)
• 14 médias para cada rebanho

• Ordenamentos dos rebanhos com base na média do Índice de Qualificação 
Genética (IQG)

• Categorias
• Geneplus (todos os rebanhos)

• Elite Geneplus (20 rebanhos com as melhores médias para IQG)
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Caracterização dos rebanhos

Indicador Geneplus (n = 128) Elite Geneplus (n = 20)

Número de produtos 320 435

Percentual de produtos de FIV/TE (%) 12,6 24,6

Número de vacas 275 330

Percentual de vacas inéditas (%) 30,6 33,5

Percentual de doadoras (%) 4,4 9,6

Idade das vacas (anos) 6,1 5,1

Número de touros 25 27

Percentual de touros inéditos (%) 17,7 22,2

Idade dos touros (anos) 7,6 6,1
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Tabela 1. Médias de indicadores para os rebanhos Geneplus e rebanhos Elite Geneplus*

*Cores diferentes na mesma linha representam que a diferença entre as médias e estatisticamente significativa (P<0,10). Adaptado de Toral et al. (2023).



As tendências genéticas foram significativas 
para todas as características

Indicador Geneplus (n = 128) Elite Geneplus (n = 20)

IQG 0,196 0,299 (+53%)

PD 0,140 0,211 (+51%)

TMD 0,123 0,180 (+46%)

GPD 0,156 0,230 (+47%)

PS 0,184 0,273 (+49%)

PES 0,147 0,235 (+60%)

IPP -0,090 -0,120 (+34%)

STAY 0,114 0,171 (+50%)

AOL 0,130 0,215 (+66%)

EGS 0,068 0,132 (+92%)
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A estratégia de agrupamento dos 
rebanhos (médias do IQG das últimas 
cinco safras, 2015 – 2019) foi 
eficiente para identificar um 
conjunto de rebanhos (Elite 
Geneplus) que obteve ganhos anuais 
maiores para todas as características 
componentes do IQG.

Próxima etapa: identificar as 
causas dessa superioridade.

Tabela 2. Médias das tendências genéticas nos rebanhos Geneplus e rebanhos Elite Geneplus*

*Cores diferentes na mesma linha representam que a diferença entre as médias e estatisticamente significativa (P<0,10)



É possível acelerar o ganho genético sem prejudicar a média do 
coeficiente de consanguinidade por meio de acasalamentos adequados

20

Figura 1. Médias dos coeficientes de endogamia 
em função da safra de nascimento.

Figura 2. Médias dos coeficientes de endogamia 
nas safras 2015 – 2019. (P<0,1).



O intercâmbio de material genético de touros, produzidos em 
outros rebanhos Geneplus, é valorizado pelos selecionadores
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Figura 4. Médias do percentual de touros externos 
utilizados nas safras 2015 – 2019. (P<0,1).

Figura 3. Médias do percentual de touros externos 
em função da safra de nascimento.



Aumentar a contribuição de touros inéditos

• Indicativo do aumento da taxa 
de substituição de touros.

• Permite testar mais animais. 

• Permite incorporar variabilidade 
genética no rebanho.

• Permite reduzir a idade média 
dos touros do rebanho.

22
Figura 5. Médias do percentual de touros 
inéditos utilizados ao longo das safras.



Touros mais jovens -> maiores médias das 
DEPs e tendências genéticas
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Figura 6. Correlações entre indicadores de utilização de recursos genéticos e tecnológicos e médias 
das DEPs e tendências genéticas. Fonte: Adaptado de Monteiro et al. (2024).



Touros externos (variabilidade) -> maiores 
médias das DEPs e tendências genéticas
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Figura 6. Correlações entre indicadores de utilização de recursos genéticos e tecnológicos e médias 
das DEPs e tendências genéticas. Fonte: Adaptado de Monteiro et al. (2024).



O touro jovem é a mola propulsora 
do melhoramento genético de 

bovinos

Não há evolução genética sem programas de 
identificação de touros jovens melhoradores



Aumentar o número de produtos / touro

• Avaliar maior número de 
combinações genéticas.

• Aumentar a chance de encontrar 
as melhores combinações 
genéticas.
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Figura 7. Médias do número de produtos / 
touro ao longo das safras.



Identificar fêmeas jovens de maior potencial 
genético e intensificar sua utilização
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Figura 8. Médias do índice de qualificação genética das vacas 
ativas e das doadoras em função da safra de nascimento.

• A média do IQG das vacas dos 
rebanhos elite é maior que a 
média geral do IQG.

• A média do IQG das doadoras é 
maior que a média do IQG das 
vacas

• A superioridade das doadoras 
está aumentando ao longo do 
tempo.



Utilizar biotécnicas reprodutivas para 
multiplicar fêmeas de alto mérito genético

• A contribuição da FIV/TE está 
aumentando.

• Redobrar a atenção na seleção 
de doadoras.

• Usar fêmeas de baixo mérito 
genético como receptoras.
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Figura 9. Médias do percentual de produtos de FIV/TE em 
função da safra de nascimento.



Prática de sucesso: Reduzir o intervalo de gerações

• Ferramentas:
• Padronização das condições de 

manejo dos candidatos à seleção

• Predição do valor genético dos 
candidatos precocemente, com 
acurácia satisfatória (avaliação 
genômica)

• Desafio de precocidade
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Figura 10. Médias do intervalo de gerações do pai 
médio em função da safra de nascimento.





Explorar a 
variabilidade
genética entre e 
dentro de famílias



Fazer seleção para características de grande
valor econômico e difícil mensuração



Antecipar
decisões/ações
de seleção e 
manejo
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Explorar os benefícios da genômica

• Fazer parte de um programa de melhoramento

• Colher, identificar e enviar as amostras de DNA para o 
laboratório

• Pagar pelo serviço

• Receber os resultados das avaliações

•USAR OS RESULTADOS DAS AVALIAÇÕES
•E transformar o custo em INVESTIMENTO



A utilização de uma tecnologia, de forma 
isolada, não garante o sucesso e a melhoria da 
competividade

O valor de uma tecnologia pode estar na NOSSA 
CAPACIDADE de incorporá-la aos processos



Se você está disposto a investir em uma 
TECNOLOGIA, também esteja disposto a fazer as 
MUDANÇAS necessárias para explorar todos os 
seus BENEFÍCIOS



Questões operacionais relacionadas com a 
seleção genômica
• Coleta / identificação das amostras

• Tempo de envio / processamento e disponibilização dos genótipos

• Controle de qualidade e utilização dos genótipos nas predições 
genéticas

• Divulgação e utilização dos resultados das avaliações genéticas para 
tomadas de decisões
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Principais conclusões

• Reduzir o intervalo de gerações
• Utilizar mais fêmeas e machos 

jovens
• Aumentar a substituição de 

reprodutores

• Utilizar biotécnicas reprodutivas
• Intensificar a multiplicação de 

fêmeas de maior potencial 
genético

• Aumentar a preocupação com a 
avaliação genética precoce

• Estimular o surgimento de mais 
combinações genéticas 
favoráveis
• Testar mais animais
• Aumentar o número de produtos / 

pai

• Novas tecnologias no processo
• Custo
• Logística
• Transformação
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A utilização de machos e fêmeas jovens não é a causa 
do ganho genético. A utilização de machos e fêmeas 
jovens é a consequência de um processo de seleção 
eficiente, um fato que implica na superioridade da 
média do mérito genético dos animais de gerações 
mais avançadas em relação a média dos animais de 
gerações anteriores.



Principais conclusões

• Reduzir o intervalo de gerações
• Utilizar mais fêmeas e machos 

jovens
• Aumentar a substituição de 

reprodutores

• Utilizar biotécnicas reprodutivas
• Intensificar a multiplicação de 

fêmeas de maior potencial 
genético

• Aumentar a preocupação com a 
avaliação genética precoce

• Estimular o surgimento de mais 
combinações genéticas 
favoráveis
• Testar mais animais
• Aumentar o número de produtos / 

pai

• Novas tecnologias no processo
• Custo
• Logística
• Transformação
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Obrigado!
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